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A OFCOM adiou o concurso de 

acesso ao espectro para a quarta 

geração móvel no Reino Unido e 

agendou nova consulta aos 

operadores. Em Portugal aguarda-

se pelo relatório da consulta pública 

do regulamento relativo à quarta 

geração dos serviços móveis e 

dificilmente se cumprirá o prazo 

imposto pela Troika para a venda do 

respectivo espectro. 
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O regulador sectorial de telecomunicações britânico adia concurso de 

acesso à 4G 

A ARN do Reino Unido, a Ofcom, adiou o concurso destinado ao 

licenciamento do espectro para a LTE (a quarta geração de serviços 

móveis). 

O espectro colocado a concurso será utilizado para a quarta geração de 

tecnologias móveis e permitirá, em essência, maior velocidade de 

download e genericamente uma melhor navegação na Internet móvel. As 

frequencias a disponibilizar incluem partes do espectro a libertar com o fim 

da televisão analógica, sendo que o leilão em causa vai proceder à venda 

de cerca de três quartos do espectro móvel actualmente em uso. 

O leilão estava agendado para o começo do próximo ano mas após 

consulta realizada entre Março e Maio de 2011 junto dos operadores de 

telecomunicações, a Ofcom preferiu a adiar o leilão, esperando executar a 

venda no final de 2012. 

Na base do adiamento está o facto de se garantirem parcelas mínimas de 

espectro para a maior e para a menor operadora do país. Essa protecção 

foi criticada pelos demais operadores que julgam estar perante uma 

medida anticoncorrencial. 

Além disso, a Ofcom justifica que será levada a cabo uma nova ronda de 

consultas junto dos operadores, uma vez que qualquer alteração é decisiva 

para o futuro do sector. 

Por último, o regulador britânico afirma que o atraso pode até não trazer 

consequências materiais quanto à data de disponibilização dos serviços, 

dado que a libertação do espectro ainda está dependente da conclusão do 

processo transição do serviço de televisão analógica em 2013. 

Algumas das operadoras alertaram entretanto que chegarão ao limite da 

capacidade das suas redes em 2012 e que há urgência na condução do 

processo. 

Em Portugal o desfecho processo ainda é incerto. 

Não obstante o se aguardar a conclusão do processo de consulta, a 

ANACOM não adiantou uma data quanto à realização do leilão, que, de 

acordo com o calendário previsto no Memorando de Entendimento com a 

Troika, ocorrerá no quarto trimestre de 2011.  

Assim, e caso o referido relatório não seja publicado este mês, o Estado 

pode não encaixar já este ano os proveitos previstos com o procedimento. 
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